
  

 

Seminário de Pesquisa - Linha Imagem, Estética e Cultura Contemporânea 

(2025/ 2) 

 

Docente(s): Felipe Polydoro  

Dia/horário: Terça-feira, 14h – 17:50h 

Número de créditos:  4 

 

Ementa: Formulação de problemas, aprofundamento do projeto de pesquisa, revisão da 

literatura especializada, exposição dos métodos e técnicas, apresentação da proposta de 

pesquisa. Debate teórico-metodológico entre docentes e discentes. Como produto da 

disciplina, o aluno elaborará a proposta de dissertação ou tese, conforme o caso. 

 

Objetivos: 

Revisar o projeto de pesquisa de mestrado ou doutorado 

- Ampliar a revisão bibliográfica 

- Avaliar adequação dos métodos de pesquisa à pesquisa proposta 

- Construir o referencial teórico 

- Elaborar texto para o exame de qualificação 

 

Contextualização preliminar: 

A disciplina não resulta no texto final do Exame de Qualificação e nem substitui a relação entre 

aluno(a) e professor(a) orientador(a). A disciplina oferece elementos para subsidiar a(o) 

estudante no processo de construção do texto-base do Exame de Qualificação. Cabe ao(a) 

orientador (a) definir o que deve conter a qualificação e validar o texto a ser defendido perante 

a banca examinadora. 

 

Plano de Aulas: 

Aula 1: 19/08 

- Apresentação do professor, alunos e da disciplina. 
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- Primeira conversa sobr debates e identificação de metodologias a serem aprofundadas 

ao longo do semestre. 

Aula 2: 26/08 

- Elaboração conjunta do plano de ensino 

- Definição do cronograma 

 

Aula 3: 02/09 

- Discussão metodológica com apoio de textos 

 

Aula 4: 02/09 

- Discussão metodológica com apoio de textos 

 

Aula 5: 09/09 

- Discussão metodológica com apoio de textos 

 

Aula 6: 16/09 

- Discussão metodológica com apoio de textos 

 

Aula 7: 23/09 

- Discussão metodológica com apoio de textos 

 

Aula 8: 30/09 

- Apresentação e discussão dos projetos 

 

Aula 9: 07/10 

- Apresentação e discussão dos projetos 

 

Aula 10: 14/10 

- Apresentação e discussão dos projetos 

 

Aula 11: 21/10 

- Apresentação e discussão dos projetos 



 

Aula 12: 28/10 

- Apresentação e discussão dos projetos 

 

Aula 13: 04/11 

- Apresentação e discussão dos projetos 

 

Aula 14: 11/11 

- Apresentação e discussão dos projetos 

 

Aula 15: 18/11 

- Apresentação e discussão dos projetos 

 

Aula 16: 25/11 

- Fechamento da disciplina 

 

 

 

Metodologia: 

Na maioria das aulas os alunos apresentarão seus projetos de pesquisa para discussão com 

todos os participantes da aula. A partir das discussões poderão surgir temas a serem 

aprofundados em pesquisas por grupo de alunos.  

 

Parâmetros avaliativos: 

- Apresentação do projeto de pesquisa e da pesquisa em andamento: 30% 

- Participação em aula: 20% 

- Entrega do Projeto de Pesquisa definitivo para Exame de Qualificação: 50% 
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Informações sobre o docente: 

Professor-adjunto do Departamento de Comunicação Organizacional e do Programa de 

Pós-Graduação em Comunicação da Universidade de Brasília (FAC/UnB). Doutor pela Escola 

de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. Mestre em Comunicação Social 

pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, onde também graduou-se em 

jornalismo. Desenvolveu investigações como pesquisador visitante no Massachusetts 

Institute of Technology (MIT) e na Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM). Foi 

professor visitante no Programa de Pós-Graduação em História Social da Universidade de 

São Paulo, onde também desenvolveu pesquisa de pós-doutorado. Dedica-se a pesquisas 

centradas em Comunicação e Cultura Visual, com enfoque em imagens e narrativas de 

violência. Produziu trabalhos sobre: política das imagens no ciberespaço; novas 

visualidades, segurança pública e direitos humanos; estética e retórica de vídeos amadores. 

Líder do grupo de pesquisa Mídia e Cultura Visual (UnB), certificado pelo CNPq. 
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